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			Prefácio


			No início do prefácio da Fenomenologia do Espírito, Hegel, ironicamente, escreve acerca da impropriedade do prefácio para um livro de filosofia1. Um dos principais motivos que fazem com que essa inadequação exista é a cegueira ao qual o autor da obra está necessariamente submetido ao tecer o sentido do mundo com as palavras. Isso ocorre porque as palavras do autor nunca são suas, não lhe pertencem, embora elas sejam as únicas capazes de dizer. O autor é tão somente um singular que, em sua simplicidade, não possui nenhuma capacidade de expressar-se no universal, enquanto que, nas palavras, enxergamos o vislumbre do universal encontrando o seu lugar na singularidade do lápis do autor. Essa relação dialética entre autor e obra, entre universal e singular, entre Deus e homem é a própria condição de possibilidade do expressar-se, do dizer, do falar ou do escrever, pois o logos só pôde se manifestar enquanto verbo na medida em que se fez carne e, portanto, limitou a natureza eterna de si mesmo a partir da precariedade de sua finitude terrena. 


			O livro a seguir é composto de fragmentos que, como certa vez teria dito Cioran, fedem a sangue e bosta. Dito de outra forma, é composto de uma agonia que vem a ser a partir do devir do cotidiano, da dor de tornar-se sujeito que, como nos mostra Lennon, não pode ser entendido como um processo de emancipação, como um dia pensou Descartes ou Kant, e sim como um processo de assujeitamento, destino de ser apenas aquilo que lhe é possível se tornar, ou seja, de ser o que se é, sem a possibilidade de ser nada além disso... sem a possibilidade de ser nada. Eles fedem a sangue e bosta porque as palavras aqui usadas não são produtos de uma realidade metafísica suprassensível, mas foram concebidas nos esgotos da cidade, na embriaguez do whisky, nos cemitérios universitários, na decadência dos bares e na loucura do ceticismo. 


			É por seu conteúdo decadente que não devemos nos deixar levar por uma ablepsia lexical de um vocabulário influenciado desde Sartre, passando por Deleuze e chegando até Dostoiévski. A beleza e complexidade de certos termos ou conceitos, ao contrário de pôr a ideia em um lugar de compreensão privilegiado, a transporta até as futilidades vis do dia a dia, em atividades que vão desde fumar um cigarro, tomar uma água, olhar as paredes do quarto ou descer a escadaria do prédio. Não existe, aqui, lugar para a ideia que não seja o mundo-mundo, que não pode ser compreendido por meio de um realismo ingênuo, como a totalidade de tudo que é independentemente do sujeito. Nos fragmentos que se seguem, o mundo é Lennon, e Lennon precisa ser compreendido como uma manifestação linguística do movimento em luta para, primeiro, se tornar sujeito, ou, segundo, dissolver-se do conceito de sujeito que ele não consegue atingir. Digo que é primeiro ou segundo porque não consegui optar por uma dessas perspectivas; nem sei se tais perspectivas se anulam, ou, por último, se ambas dizem a mesma coisa. De qualquer modo, é certo que Lennon também não vai ao encontro de uma concepção solipsista de mundo. Antes, ele parte de uma concepção transcendental, nos apresentando, assim, o mundo a partir da completa dependência que ele tem com aquele que o expressa, sendo, portanto, produto do que Kant chamou de imaginação e do que Lacan nomeou de fantasia.


			Poderíamos, assim, descrever as páginas que se seguirão como uma doença ficcional. Doença porque o que leremos a seguir é uma anormalidade, um corpo estranho difícil de descrever: é como se um vírus mortal tivesse invadido o corpo filosófico e lhe fragmentado pela agonia do cotidiano ou como se o cotidiano tivesse a materialidade de seus órgãos concretos dilacerados pela idealidade filosófica — idealidade que precisa ser entendida, aqui, não como ideal, mas simplesmente como a abstração conceitual que possibilita a legibilidade dos objetos em palavras. A doença, aqui, para além do conteúdo, é estabelecida pela forma-fragmento que significa, ao mesmo tempo, a diversidade de estados mentais, emocionais, filosóficos ou históricos, que contagiam a perspectiva do autor, bem como a total diferença, a diferença pura, a contradição, a irreconciliável harmonia de ser consigo mesmo. Caso exista alguma gota de universalidade nesses fragmentos, podemos dizer que ela se manifesta apenas assim, ou seja, como impotência, dor, desprezo e contradição. A universalidade aqui é perdida para sempre, pois a única manifestação universal é a própria integral decomposição do ser no seu outro, isto é, no não ser. 


			Este livro, assim, deve ser lido como o seu próprio contrário — como um não livro. Afinal, a expectativa de um livro é que a sua composição seja feita com introdução, desenvolvimento e conclusão; uma história completa, harmônica, contada em cada detalhe em seus pormenores. Isto é o que se espera de um romance. Já de um livro de filosofia, por outro lado, se espera tratados, ensaios, artigos ou diagnósticos profundos, no qual um ou mais objetos são analisados a partir dos pressupostos de determinada tradição. Aqui também não há nada disso. Estes escritos não devem ser lidos, portanto, como um romance ou um tratado, e sim como um movimento caótico e contraditório que não nos oferece uma base para resolver quaisquer problemas que sejam, todavia nos lança no interior de questões acerca de nossa relação com o mundo, do modo como a dor constitui os alicerces de nossa identidade ou como a agonia pode ser o sentimento que transcende a si mesmo. E já que encontramos, assim, questões que direcionam nossa compreensão acerca do texto que nos é apresentado, podemos dizer, também, que temos, diante de nós, um livro; uma contradição; uma ironia; uma chacota com/das palavras. Uma tortura que se encontra no limiar entre a dor de expressar com palavras o que não pode ser dito e a mudez de dizer com palavras o que do fundo da alma não pode ser expresso...


			 


			Matheus Vieira, mestre em Filosofia pela UFPB.


			


			

				

					1	 “Numa obra filosófica, em razão de sua natureza, parece não só supérfluo, mas até inadequado e contraproducente, um prefácio [...] (HEGEL, 2002, p. 23)”.


				


			


		




		

			2013


		




		

			Março, 2013 - Joaquim


			A sala era pequena, havia vários móveis e um lustre enorme no teto. Joaquim estava preso ali havia semanas, comendo ratos e baratas. Bebia sua urina e a água que, quando chovia, do teto pingava. Era circular e sem janelas; os móveis eram rústicos e bem antigos. A porta tinha sido trancada com perfeição. No centro da sala, tinha o que parecia ser um alçapão, talvez para o sótão, talvez para a salvação. Porém estava trancado também. A escuridão tirava-lhe a vontade de viver, já não se via ou ouvia qualquer coisa viva há dias. A fome torturava e trazia pesadelos toda vez que dormia. Não queria pensar em viver, não queria pensar em morrer. Não queria estar ali, não sabia por que estava ali, não entendia. A mão direita tocou um móvel ao seu lado, apoiou-se e levantou-se com vontade. A sala parecia mais quente; o móvel fez sua mão arder. Caminhou pela sala em círculos, por alguns momentos. Bateu o joelho num móvel, esse era diferente... era pequeno e de forma retangular. Abaixou-se e, com as mãos, o analisou. Encontrou, no objeto, o que parecia ser uma fechadura. Um baú?, pensou quase feliz. A chave? Triste logo ficou. Tentou achar onde apoiar as mãos para levantar o que parecia ser a tampa do baú. Levantou a tampa, que foi jogada para trás. O som ecoou e o fez tremer; viu, dentro do baú, algo brilhar. Em forma de chave, com cabeça de caveira. Talvez a incerteza da vida nos leve a pensar que a morte tenha chegado, mas a verdade é que o certo só falha, quando a incerteza e o medo do acerto são maiores que o simples desejo de tê-lo. Ouviu ao tocar na chave. É... talvez..., falou sozinho. Caminhou até o centro da sala, com a chave a guiá-lo. Encontrou o alçapão e procurou a fechadura. Enfiou a chave e rodou com força. Não... acredito que esse seja o melhor som da minha vida. O som da fechadura abrindo fez sua alma revigorar-se. Talvez agora, pelo menos, voltasse a ver a luz.


			A escada mal iluminada deixou Joaquim meio incerto se descia ou não. A luz que vinha de dentro era meio azulada, de forte brilho. Como um guia a chamá-lo, a explicar-lhe por onde andar. Suas pernas exaustas não suportavam seu corpo. Com o alçapão levantado pelo braço direito, o joelho começou a latejar, tinha que decidir se iria ou não, no incerto adentrar. Dane-se, já não sei se estou vivo. Deu um pequeno salto e caiu no terceiro degrau. As pernas dobraram com o impacto, o que fez seu corpo encolher para frente. Suas mãos apertaram o degrau usando toda a força restante para não rolar escada abaixo. Puxou o corpo para trás e apoiou as costas no degrau de cima. Peste, isso não tem fim. Pôs a mão no rosto e começou a chorar. Eu só... só queria tê-la nos braços de novo. A lembrança fez uma lágrima descer do olho até o final do rosto. A luz que brilhava azul, agora brilhava com um vermelho-sangue, como se realmente fosse. Tentou contar os degraus, conseguiu até o décimo. Se não for agora... Acocorou-se e, com o braço direito no que restava do teto, começou a descer. Cada passo fazia sua cabeça explodir; seus pensamentos morriam, sua vida morria. E, quando parava, era como se renascesse. Estava no vigésimo, entretanto não via o fim, não chegava. Sua visão começava a adormecer, ofuscada, quase morta. Diabos — cuspiu o restante da saliva, que seria sua bebida —, vou morrer numa maldita escada. Sentou no degrau e, com o restante de seu cérebro, refletiu. Talvez eu deva morrer mesmo... estou aqui há duas semanas, três meses ou quatro semanas? E ainda não morri. Vou entregar a alma para a morte... entregar meu corpo, deixar a dor tomar-me conta, pois talvez ela seja temporária. Em outro mundo, em outro lugar, poderei escapar. A mão no queixo barbudo, o tocar na boca seca. Seus olhos, que um dia foram verdes, de cor inexplicável, agora talvez estivessem mortos e sem brilho. Seu sorriso, seu jeito de falar; será que alguém voltaria a vê-lo, a escutá-lo? Seu corpo esbelto, sua honra e sua sinceridade; será que teria sido tudo em vão? Acocorou-se novamente e voltou a andar. Adentrar na depressão não iria ajudar. Que se dane o que estiver lá para mim... já vivi da pior forma possível — bateu na parede —, que se dane! A luz que estava brilhando num vermelho-profundo, agora brilhava branca como as nuvens. O sofrimento cega-te a alma, prende-te ao medo. O medo de não voltar a ter o que tinha faz você pensar que está no fim da linha e que a salvação é a maior da incerteza, tirando-lhe toda a vontade de tê-la. Como um sussurro ao pé do ouvido, o fez estremecer. A sala brilhava num tom celestial. Havia uma mesa posta no seu centro e um lustre enorme no teto, com várias velas. Os móveis eram-lhe familiares, todos colocados no seu devido lugar. Cadeiras antigas rodeavam a mesa gigante. Um enorme baú tinha sido posto no lado direito da mesa; podia ver, na fechadura, uma caveira, era-lhe familiar. Observou melhor e percebeu que a sala era circular e havia apenas uma porta, porém nenhuma janela. Como? Não... isso não pode ser verdade. Devo estar sonhando... Fechou os olhos e os abriu de novo, tudo estava lá, no seu devido lugar. Pelos deuses, isso só pode ser brincadeira. A energia que restara tinha ido; seu corpo foi entregue à incerteza da vida.


		




		

			DECIDIR, 2013


			Eu, você, nós. Quem seríamos?


			Todos prestes a serem como são, todos como eram. É tão empolgante e assustador que as entranhas se contorcem pela traição que está perto. Passado tanto tempo sendo um falso projeto de desejos alheios, agora tudo se desmorona pois, do nada, é necessário desmascarar toda a mentira contada, por mais leviana que tenha sido. Um mundo sem positivismo, uma falsa liberdade projetada; intuito de apagar inverdades tolas, sérias... simples inverdades!


			O que fazer diante desse choque? No final da tarde, enquanto o sol se põe, eu cá, escondido detrás de uma pedra, tentando acender meu cigarro, um pecado claro, pois, como é de se esperar, seria uma atitude no mínimo asquerosa na visão da velha, sim, da velha..., mas então o Sol ganha uma voz, uma voz terrível e assustadora! Ele diz:


			— Poupem o tempo, pois é chegado o fim! É a hora de contar, de dizer, de ser quem és de fato! Eu sou o Sol e, porra, eu estou falando! Vamos, apontem, mostrem os seus cigarros, as bebidas, os teus pecados! Pois eu sou a verdade, eu comando tudo!


			E então se põe, como um humorista ridículo e sua piada tonta. Eu estava confuso, devo ser idiota, não estava nem dopado ou algo do tipo. Era um simples cigarro atrás de uma pedra, com o rio a lamber a beira.


			Entretanto o maldito do Sol realmente falou, e as coisas enlouqueceram. Meu vizinho, o João, saiu correndo com uma bola na mão e uma mochila nas costas, sorriu para mim e disse:


			— Eu sou livre, macho, o Sol falou! O Sol falou!


			É, eu devo estar drogado, foi a primeira coisa que pensei. No entanto todo mundo fugia, poucos ficavam em sua estadia comum. Percebi do que se tratava... era a libertação, nós, todos nós agora seriamos quem éramos, vamos ser, seremos! Mas mesmo assim tudo isso era uma besteira, uma extrema de uma idiotice. Larguei o cigarro no chão, coloquei a bolsa nas costas e segui meu rumo comum, fui para casa.


			Era uma loucura, a cidade estava uma zona; os garis jogaram as vassouras; os policiais, as armas; os taxistas largaram os seus carros; os motoristas dos ônibus, os seus ônibus. Pelas barbas de satanás, o que fazer? — pensei, todavia decidi caminhar, estava longe de casa, porém não tanto assim. Encontrei com Tales, o gordinho da casa de pau. O maluco estava segurando, com a boca, o cachimbo e dedilhava um violão enquanto cantava uma canção sem rimas.


			— Que porra é essa, Tales?


			— É que eu me sinto livre, finalmente livre!


			É, está tudo lascado, olha para isso, o gay mais engravatado do mundo está fumando maconha e cantando canção a Jah. Tem algo errado nessa espelunca, e eu não estou dopado. Caminhei por alguns quarteirões até perceber que as coisas se perderam, as pessoas, suas vidas, tudo tinha mudado. O padeiro agora é roqueiro; o sambista virou rapper e, no fim do dia, o que mais poderá acontecer? É, está tudo fodido.


			Peguei uma bike que um malandro deixou na calçada e pedalei até a casa, a adorada casa. A portaria do condomínio estava abandonada, os postes apagados e, mesmo assim, funcionavam. Tudo era a porra de um paradoxo, nada fez sentido até o momento em que entrei na guarita e vi o corpo estirado no chão. Gritei de espanto; o copo de café largado no chão com o pequeno lago negro e fétido que caminhava até a escada. Eu não sabia o que fazer, até perceber a agulha no chão. O maldito estava drogado em pleno trabalho. Mas que porra! Chutei o copo, joguei a televisão no chão, depois arremessei pela janela. O som dos cacos se partindo, a rachadura que vem antes do partir, tudo em câmera lenta e, nossa, como eu fui feliz ali, com a raiva transbordando. Era isso, eu me apaixonei, eu amo isso, eu quero ver as coisas sumirem, quero ver tudo se quebrar, partir e morrer!


			Até que enfim a televisão caiu lá embaixo e, com isso, os cacos se espalharam pelo chão como uma belíssima obra de arte. Desci as escadas, peguei a bicicleta e saí varado pelas nobres ruas do condomínio abandonado, de carros arrombados e gente esmurrando, gritando e vivendo como se fosse o último dia. Avistei, então, a casa, a amada casa... O velho carro enferrujado na garagem, as janelas malfeitas, o poste tapado pela árvore que já o ultrapassava, o mau cheiro do esgoto aberto de semanas. Caminhei pela sala até me deparar com meu irmão sentado na cadeira do PC, jogando como um viciado; o pote de sorvete já estava na metade; havia várias xícaras de café ao lado. Quanto tempo eu fiquei com o cigarro? — pensei, contudo continuei a andar até que vi minha mãe com as malas prontas. Cantarolando qualquer merda em inglês e sorrindo feito uma criança; acho que finalmente aconteceu, ela finalmente decidiu seguir o sonho dela. Todavia isso me irritava. Não agora, mãe, não agora, pensei.


			Ela pareceu não ter me visto, caminhou pela sala, se despediu para o nada e entrou no carro, bateu a porta e fez a roda derrapar antes de partir. Corri, tentei, falei, porém ela estava mergulhada em uma hipnose insana; seus olhos estavam voltados para a estrada, para o canto, para o seu caminho; o maldito Sol, ele me fodeu! Agora a ficha caiu, ele me fodeu!


			No entanto tudo isso não faz sentido, afinal, eu cá estou, não mudei porra nenhuma, continuo o mesmo, vendo as coisas mudarem e o tempo passar. Eu ouvi o Sol, eu vi as pessoas morrendo, nascendo, crescendo, e eu não mudei! Por quê, Sol? Por quê, porra?


			E, de repente, um arrepio fez meu corpo estremecer, uma epifania libertadora, uma real, não daquelas comuns que eu tinha; essa foi a pior! Meu corpo adentrou numa certeza absoluta, aquela que eu mais temia, a que meu corpo negou, tentou esconder. Minha mente buscava adentrar na mentira! Entretanto, de repente, eu percebo... eu sou esse cara, eu sou quem sou. E isso me deixa puto! Eu estou puto por saber quem eu sou. Por quê, porra? Por quê? Isso devia ser libertador, isso devia..., mas “pera” aí..., eu sou quem sou, num mundo de loucos! Eu... finalmente, eu..., Sol, seu maldito! Eu gostava de achar que era centenas em um só, gostava de ser tantos em mim, contudo agora eu sou só um louco em mim mesmo. E isso... E isso me fode.


		




		

			2014


		




		

			??, 2014 - A prata


			A arma na mesa, bela, prateada, roubava o brilho que perfurava os vidros da janela. O cigarro aceso, a fumaça passeando pelo breu do quarto. A lâmpada apagada, nesta lua cheia, nem lembrou dela. O cabelo ruivo, escondido com um chapéu de cowboy. O terno preto, da cor da noite. O cigarro, de um lado para o outro, na boca magricela; os dentes amarelos entregavam um vício. No entanto o homem não tirava os olhos da porta, ansioso para puxar o gatilho da obra de arte que era a pistola.


			O quarto pequeno, uma cama atrás da cadeira, toda bagunçada. Os travesseiros largados pelo chão. Já imagino o residente... Seu sorriso nascia quando ouvia uma chave rodar e o eco torturante da porta velha, que guinchava de dor. Um arranhar num silêncio perfeito. Sacou a pistola e mirou onde seria a cabeça do homem, do sortudo da noite. Mas o rapaz não apareceu. O soar de cascas sendo quebradas deu a certeza de que ovos seriam fritos. E pior ainda, para o estranho ruivo, o liquidificador rasgou o silêncio. Poderia colocar a cabeça dele dentro e beber tudo.


			Os ovos foram fritos, os pães cortados. O rapaz era bonito, de traje simples, camiseta e uma calça jeans preta. Fedia a perfume feminino e à baba no pescoço. O cabelo bagunçado e a fadiga deixavam claro que a noite tinha sido divertida. A mesa da cozinha era trágica. Um pedaço de pau segurava uma enorme pedra de mármore cinza, balançava com o respirar do homem. Puxou uma das cadeiras para perto da geladeira e abriu o sanduíche, empanturrou de maionese e de um pouco de ketchup. Deixou-a aberta, pôs de volta lá e começou a pensar.


			Nossa, esse cara deve ter vindo caminhando do inferno. Puta que pariu. Já cansado, a arma voltou a descansar na mesa. Começou a perambular pelo quartinho. Uma estante lotada de livros. Um foi reconhecido, Ideologia Animal, uma crítica ao capitalismo. É, o parasita tem bom gosto. Continuou inspecionando a bibliografia do jovem e se interessou. Pegou um dos livros e começou a folhear, com a esquerda segurava a arma e, com a outra, mudava as páginas.


			Cara, eu sinto que ela vale a pena. Abriu a geladeira de novo. A luz estava desligada; a janela dava na garagem e, como não era coberta, a lua brilhava. Este tipo de noite... eu amo. Lembrou do dia com a moça dos cabelos negros, o corpo de nuvem e o vestido cor de céu nublado. Os olhos claros e gigantes, verdes feito o rio. Isso o empolgou, escreveu algo como rascunho no celular. Um poema breve. Sentou de novo, fritou outro ovo, comeu outro pão. A porta do quintal estava lá, solitária, ao lado da pia. Caminhou até lá e a abriu, dando vista a uma penumbra deliciosa. Um pé de coqueiro escalava a noite, e o vento fazia os galhos de fantasmas. O chiado das almas cansadas, empurradas pela brisa. Um sorriso formou-se no rosto magro do homem que teve um belo dia.


			“Temia ter conhecido a verdade diante dos olhos do momento. A sucessão de felicidades com ela o fez passar a sentir-se como um daqueles seres, que de fato eram completamente diferentes. Agora era um travesti, e não percebia.” Caralho, que foda... suspirou. Esse eu levo. Um morto não sente falta dos bens, afinal. Continuou na leitura. Fungou, já era tempo. Estava ansioso, queria conhecer o cara. Colocou o livro na estante, caminhou feito um gato até a porta e suavemente foi abrindo-a. Botou o olho esquerdo na fresta e avistou-o em pleno devaneio, contando as estrelas. É, um morto não lembra de nada.


			Caramba, como o céu é lindo. Perco tempo sentado, bebendo meu café. Distante da porta da cozinha... Caralho, preciso disso todos os di... Passos vindo do quarto o alertaram. Olhou de lado e viu um indivíduo de terno e chapéu de cowboy. Virou-se por completo e encostou na pia. Buscava a faca ou qualquer coisa parecida. Seus lábios tremiam, e o peito, feito gelo, congelou todos os seus movimentos. Mas que porra. Derrubou um copo enquanto mexia na bagunça. O estilhaçar do vidro foi cortante no ouvido apavorado. Fixou os olhos no ser, que mais parecia um fantasma, e conseguiu falar, gaguejando feito criança chorosa.


			— Olá. — A voz afinada fez o sujeito, que agora estava ali parado, ao lado da geladeira, rir.


			— Oi. — Paciente, estilhaçou o medo do sujeito de camiseta.


			— Quem é você?


			— E isso seria importante? — Agora, já puxando uma cadeira, o ruivo sentou.


			— Depende... — Revistou o homem com o olhar, porém não percebeu nada suspeito.


			— Boa resposta. Vamos, garoto, por que não senta?


			— Não sei, não acho que seja uma boa ideia.


			— Preciso dizer mais alguma coisa?


			Ele, então, sentou no lado oposto do possível assassino. Seus olhos agora estavam baixos, amedrontados. Lembrou-se de que a moça o tinha chamado para dormir com ela, entretanto os pães e os ovos falaram mais alto. E agora podiam ser as últimas refeições de uma breve vida.


			— Eu vi alguns dos teus livros. Gostei do que tu lês.


			— Eu curto coisa boa.


			— Eu também.


			O silêncio voltou; por um longo minuto, entreolharam-se, analisando as possíveis semelhanças. Livros são importantes nessa parte do jogo. Estudando um ao outro. De onde esse sujeito veio? Por que está aqui? A camiseta estava fria, com um suor que descia do rapaz assustado. Porra, deve ser algum primo meu, só pode. O ruivo colocou a arma na mesa, como se fosse um presente.


			— É uma má notícia? — Sorriu, e o prata da arma brilhou.


			— Não preciso responder — retruca, soluçando.


			— Vamos, não é assim tão ruim. Eu lembro de suas reclamações.


			— Como assim, cara?


			— Não vem com esse papo, porra. A vida, semana passada, era o que para você, moleque? — O sorriso sumiu, e os olhos penetraram na alma do jovem.


			— Foi só uma fase... eu não, eu não... — Como ele sabe? — E como tu sabes disso?


			— Eu escuto tudo, garoto, as paredes guardam os segredos. Eu ouço o que elas dizem. E um bastardinho ingrato feito você, buscando esvaziar a complexidade da vida. — Cuspiu no chão. — É comédia, mas isto não é um filme. Vamos, quero ouvi-lo dizer.


			— Era vazia, sem cor. — Chorava. — Eu não sabia o que fazer, senhor, eu... eu estava perdido.


			— Perdido com o quê, desgraça?


			— Eu não sei. — Roçava os dentes como se fosse quebrá-los. — Eu só estava. Que culpa eu tenho?


			— Nenhuma.


			A palavra ecoou até a última porta do seu medo. O ruivo levantou-se, sorriu e foi embora. Abriu a porta da sala. Entretanto, antes, olhou para os sofás e a televisão. As lâmpadas e a cor do piso infestadas de formigas. Olhou de novo para o rapaz, que agora estava congelado. O tempo estava parado, o moleque não se movia. Desceu o degrau da porta, arranhou o Fiat Uno preto e seguiu por entre as ruas do bairro. Os postes banhavam a noite com as suas luzes podres e amarelas. O que o guri vai fazer da vida depois disso? O que eu vou fazer? É tanto lado, tanta pergunta... eu já me contento em não mais perguntar. Sou assim, é o que sou. Acendeu outro cigarro, chutou algumas latinhas perto de um lixo e tossiu a fumaça.


			Não se sabe quanto tempo levou para acordar do transe. A noite o levou a um estado elevado de abstração, foi a todos os questionamentos possíveis que bolou; os momentos, a negatividade que espalhava em seus pensamentos e opiniões. Viu-se lá, pequeno, contando histórias de terror para a garotada. Fez uma reviravolta em seu próprio livro escrito pelas suas próprias memórias. Nunca houve um porquê de esvaziar o meu tempo. O ruivo partiu e deixou a porta aberta, nunca mais poderia ser o mesmo. O vento do quintal trouxe a resposta para a sua última pergunta: O que fazer agora? E a brisa gélida o arrepiou e, com os passos mais pesados de sua vida, abriu a porta de onde o fantasma saiu. Sentou na cadeira, onde ele leu um dos seus livros. Deitou na cama a qual o senhor viu. Não teve bons sonhos naquela noite, porém acordou mais feliz do que nunca. 


		




		

			17 de fevereiro de 2014 - Bom senso


			Eu sirvo ao momento e ao que ele é; minhas atitudes servem a ele. Regras destroem o momento, controlam o presente e deixam o futuro moldado. Sirvo ao bom senso e ao amor. Não existe sentido em conviver com regras, quando nem elas fazem sentido. O momento diz tudo sobre o mundo, mas olhar para o livro das regras e julgar é complicado. O que é tem que ser por motivos que agradem ambos os lados. Feito isso, teremos paz e sinergia entre indivíduos, quando ambos pretendem entender o momento de cada um. 


			Bom senso é o sonho.


		




		

			18 de junho de 2014 - Porque não


			Porque não. Sim, sim, porque não. Ah, mas eu não quero. Porque não, sim, sim, porque não. Não, amigo, é não, porque não. Sim, mas eu não quero. Não, eu não vou. Por quê? Porque não quero, ué. Eu estou bem. Não, não quero. Não, não vou voltar. Certo? Por que não entende? É tão complexo assim? Então exploda, ué. Exploda tudo. Fui e voltei, sou e não sou. Quem é você? Certo, sim, é um caminho, porém só existe este? É, acho que não. Então por que não entende? Oh, são decisões, foram feitas, desfeitas, o que é certo? Nada é certo. Não, não volto, não, não quero. Entenda, já é um fato, se não o fosse, não seria um. Quando eu quiser, ué. Nada é certo. Pois é. Pontos demais. Tantos pontos. Não, não pode ser somente assim. Olhe a cor do céu, diga se ali só existe um. Pois é, mudei de novo. Não, não devo a ninguém. É, alguns, sim, mas quantos? Que o céu caia, não vou me importar. O vampiro do tempo e da memória. Pois é, fiz e já não faço mais. Sou, todavia já não sou mais. Quem é você? Você é você, meu caro. Pois é, aceite então. Fiz por achar que sim, agora desfaço por achar que não. Então não espere, ué. Sim. Não me adapto mais. É, eu sei que não consigo, contudo, sim, eu vou tentar. Ah, que exploda então. Pois é, já explodiu? Todos os dias são novos dias, tão novos quanto os outros tantos. Faz tanto para agregar, entretanto muda para agregar. Amo tanto para fazer de tudo por alguém, mas e por mim, o que há de vir? É, não, não volto. Pois é, não vou. Não, não, não, por que é tão difícil dizer não? Não entende? Pois é, isso sou eu.


		




		

			16 de agosto de 2014 - Sobre o mundo


			E aqui nesta esfera gigantesca, bolamos tudo, fazemos tudo, entretanto não é suficiente para este ser insano e mutável mais do que as próprias estações de planetas ainda não visitados. Vê o belo que se espalha por todo o espaço físico desta esfera, nunca é bastante. Como o corpo natural faz-se presente em cada detalhe, tão perfeito, belo, mágico.


			Vê-se corpos lentos, fatigados pelo medo. Vê-se, na esfera perfeita, o medo transbordar em cada esquina. As falácias se mostrando mais fortes que os fatos. Como não se tornar escravo da ternura que é este plano? Como não se tornar um escravo dos próprios iguais, homens com palavras tão belas e poderosas, tão sábios em sua insanidade de mover e criar ideais corrosivos para os teus iguais? Ah, a verdade é que o mal é relativo, sempre foi, sempre será.


			Ideal trabalhado, montado, lutar por ele não se faz de mal. É mal para o teu modelo, a insanidade em si é uma variação das normalidades, sair do cotidiano, transcender ao básico. Como pássaros em queda, são estes homens, durarão eternamente na história de memórias assustadas.


			É suficiente ter e poder criar centenas de outros planos, modelos, filosofias e tudo mais que habita na mente. É fenomenal como, sem conhecer nada lá fora, já há, em nossas cabeças, hipóteses, umas das quais, se tornando fato, será simplesmente mágico. No entanto nunca será suficiente, não para este homem, este que se esconde no medo.


			O medo de que este plano não seja perfeito, mesmo o sendo. A dúvida corrosiva das hipóteses de divindades, das ideias que definem a capacidade da morte, até onde ela é possível? Para onde vai esta mente, esta energia, quem somos, qual é o sentido disto? Este é o sentido.


			Uma esfera como esta, um presente como este, aqui estamos, aqui somos. Vamos e podemos fazer, mudar, crescer, expandir. Todavia não é suficiente, não para mim, nem para ti. A verdade é que, quanto mais se sabe, menos se sabe. Quanto mais se vê, menos é visto. Apalpar o belo plano que é nosso por direito, o é, por que não? Não é unicamente humano, é de todos os seres, pois, neste presente, todos eles também já habitam, habitavam e habitarão.


			É suficiente, deve ser suficiente, usar desta esfera como ela usaria de nós, de forma calma, natural e eterna. É ideal saber que, se há além daqui, não vai alterar o plano. Se houverem deuses, eles não mudaram o plano. Se houver uma energia como esta, poderosa, brilhante, em outro plano, não mudará este. Conhecê-lo será suficiente para você? Será que uma resposta dessa mudaria a ideia de que não há sentido para esta vida, para este plano?


			Não pondo sentido ao sentido, acabamos criando um sentido. O sentido desse sentido é a falta de. Pondo sentido a ele, o sentido é a presença de. A vida é eterna para esta esfera, ela não esquece nada, os meus medos estão espalhados pelas paredes do meu quarto, aos que me ouviram e por onde passei, eles vão ecoar, tenho certeza. Posso esquecer de fatos breves, contudo este plano vai carregar, em forma de x, tudo, e isto é suficiente, deveria ser.


		




		

			22 de agosto de 2014 - Tempo


			O tempo não possui um dono, e a raiva que me dá de não o ter sob controle... é ridícula! Jamais pude imaginar o tempo sem dono, precisa de um, senão qual o teu sentido? Será somente assassinar os fatos, apagar lendas, mitos, tudo. Assassino nefasto, se dono não o tiver; injusto, se o tiver.


			O tempo se torna mais enigmático que qualquer outro fato imaginado; um dono do tempo é paz para tantos. Um dono é o ódio de tantos. Quem és tu, tempo? Conte-nos sobre a sua existência eterna, poderia dizer tudo que viu? Imaginar um livro escrito por ele, não o determinado em horas, segundos. O verdadeiro tempo, que, antes da imaginação humana, já estava lá, com um papel em branco, uma pena e tinta para toda a eternidade.


			Se for de fato um dono dele, eu o aceito, mesmo não o tendo conhecido. É negativo demais imaginar que, por aleatoriedade eterna, iremos para um buraco negro de uma curta-longa existência humana e, no fim, nada além de adubo para um solo que nós mesmos chamamos de maldito.


			Liberte-me desta agonia, senhor do tempo, mostre-me o teu livro, os teus contos. Se és uma ampulheta ditando o fim desta efêmera existência, não sei se quero saber. Mas me diga para que, quando disser, eu não ouça e, no fim, você me dizer o que tinha me dito. Estarei feliz por não ter descoberto em qual momento iria alimentar a terra com a decomposição do meu corpo.


			É satisfatório o sabor do mistério, é divino ter tantas possibilidades para todos os teus donos, tempo. Mas o que fez sobre isso? Nada. E vê, já é mágico, milhões de possibilidades para te definir e, no fim das contas, qual é a mais certa? Devemos juntar todas elas e sermos eternamente gratos? Ou continuar criando e criando, dando sentido ao tempo, o verdadeiro anjo da morte? É, eu gosto dessa, imaginá-lo é sempre divino, senhor tempo, pois não o conheço, quando o conhecer, espero me surpreender.
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